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AIS da 50 carros alegóricos demoraram ontem cerca de qua- 
tro horas & percorrer as principais ruas de Coimbra, dando 
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assim compo &o já tr 
esta 8no assinalado pela ausência. das esperªdas e sempre tão 

desfila da q das fitas, 

nO que respeita à forma da olhar 
o poder insttuído, os estudantes 
da tusa Atenas mantiveram o 
smau erto» de sem- 
pre, & todos envolvendo com 
Corca de duas mil cervejas distri- 
buídas e um não menos signifi- 
cln:o número de garrafas de 

panhe, No finai podiam ver- - 
-se em plona Baixa, obvnameme. 
monumentais bebedeiras. 

Nos carros tomaram lugar os 
quatanistas, distribuídos con- 
Soante as suas Faculdades e re- 
conhecendo-se peia diferencia- 
ção tanto das fitas como no or- 
namento das viaturas, todas elas 
decoradas com flores de papel 
na cor adequada. 

,A pê,seguiam, também de for- 
ma previamente combinada os 
caloiros, aqueles que desse 

modo singular prestavam home- 
nagem aos mais velhos. 

Para que à animação fosse a 

VÍTOR CARVALHO 
(TEXTO) 

CARLOS ALBERTO 
(FOTOS) 

Caloh-o: são como bebés 
Contraste curioso foi propor- 

cionado pala forma como os ca- 
toiros se apresentavam, mais pa- 
recendo bebés com chupeta e 
tudo, ao pescoço, em compara- 
ção com o rigor da capa e bati- 
na, enquadrando o laço ou à 
gravata. 

Festa com tradições enraiza- 
das na tradição coimbrá, o corte- 
jo académico foi mais uma vez 
alvo de opiniões diversas. Em 
quanto os mais velhos contesta- 
vam uma certa ligeiréeza de com- 
portamento por parte dos mais 
novos, estes manifestaram-se à 
imagem daquilo que na reatidade 
são, pouco se importando com 

deixar el e como não po- as veihas tradições fortemente 

Sonuar oe sóspersiras o — marcadas pela década de 60. | 
Primeiro do :aseio e depois, So! a alta temperatura, e celr- 

; : d. id pelo mais afoitos, dentro já do próp veja d 
elo que & acompanhava nos 

cortejo. a «futica» mais jovem — & es de lixo apanhad 
de Coimbra deu as mãos aos 
estudantes é engrossou o desfiie 
Qque, por volta da Praça da Re- 
pública, já levava milhares de 

. Pessoas. 

«Velhos» comandam. 

Mais imbuídos do espírito aca- 
dómico, os antigos alunos toma- 
ram positivamente conta das 
Operações, depois de terem 
igualmente conquistado direito & 

o desfila, fazendo- 
.se transportar nos quatro prl- 

o Ccarros. 
Antigos elementos da Tuna 

Académica, que seguiam à pé 
espaihados pelos intervalos en 
tre às diversas viaturas, sempre 
Que O entusiasmo amainava, lan- 
CAVAM ão ar às vozes é exigiam 
coro adequado. 
Mesmo os antiços estudantes 

que por impossibilidade física 
não pudarem participar no corte- 
djo, não foram esquecidos pelos 
Mais novos, 0S cuais, sempre 
Qque passavam nas residências e 
vendo-os às janelas, logo lhes 
arTancavam lágrimas de e: 
graças ao mágico grito de 
«ofórreá». - 

Mas o que os antigos alunos 
não perdoaram &os mais Novos, 
foi & forma entusistica como es- 
tes respondiam às saudações e 
mais tarde às «intromissões» 
dos membros dos diversos insti- 
futos, qua elos demoraram anos 
à impedir que participassem no 
desfila, é essa mágoa acompa- . 
nhou-os atôé ao fim da fosta. 
Como sa de uma procissão se 

tratasse, pelas janelas é varan- 
das viam-se inumeras colchas, 
enquanto mãos mais nervosas 
lam do cair pela 
garrafas de cerveja é da cham- 
panha, que pouco depois eram 
fecolhidas pelos quatro carros 
tos serviços de impaza da cida.- : 
de que seguiam atrás do desfile 
estudantil. 

Enquanto isto, os cafés regis» 
tavam enchentes da extravasar é 
nos passeios, havia quem não 
abdicasse de se sentar no seu 
banco aternpadamente lavado de 

* Casa : : 
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ma RLA 
Um pauco por toda à cidade, É& 
zeram com que à animação fos- 
se maior, daquela que às mes- 
Mas pessoas podariam eviden- 
Ciar em situação diversa. 

É evidente, e não será de 
mais reaiçar, que 08 tempos são 
Ooutros. Os objectivos dos estu- 
dantes também. Mas existe uma 
«praxe» que é importante pre- 
Servar, 
Qua tudo s8 iria passar de for- 

ma um pouco diferente do que 
era habitual, foi logo visível 
quando os principais carros e 
ãa::ãaram do largo da Unlvonl- 

No que diz respeíto às perso 
nalidades políticas, duas únicas 
alusões: «Beleza por Baleza, « 
nossa é muito mais sexy» e «Ó 
Beileza sua bonitaça/Puseste 08 
Mmédicos no lugar/Agora vê lá se 
arranjas à massa/Para o estágio 
NOS pagar», era O posema €sco- 
lhido polos estudantes de Medi- 
cina, que aliás foram os mais 
eriativos, - 

Nos mesmos- carros, enfeita- 
dos de amareló, podiam ainda 
ler-se frases como: «Madica- 
Mm'Estes; eJjumanto vai cu-Ven- 
lt)»..ó «Contra a SIDA, pilla eléctrl- 

FALTA DE AUTENTICIDADE DESILUDE OS MAIS VELHOS — - 

bri «Pesta & SIDAs: , 

«A SIDA não se pega, introduz- 
-se, 

Quanto à Faculdade de Direl- 
to, nas suas inscrições mais inte- 
fessantes, podiam ler-se: «Quan- 
do tor granda, rouba mais dinhai- 
ro, para ter um carro mais porrai- 
FOs: «Ser ministro à ternpo intal- 
ro/Descansar não ter trabalho/É 
O que faz faita a um tal Pinheiro/ 
1Que tam cara de carvalho». 

De resto, nada que se distin- 
gue, & não ser a frente de um 
carro de Engenharia, onde se la: 
«O estudo é a luz da vida, pou- 
pe energia». 
Nndamque*mpomhpd- 
— . 

./ ainda muitos que não atinavam 

o 

vras escolhidas para animar oc 
carros alegóricos, mais uma vez 
Os antigos alunos deram mostras 

. de outro espírito inventivo, 
' Poroxemplo.nocarrodosn-r 

| fudantes de há 50 anos lia-se: 
«1997 2— Éramos muitos, todos 
floridos, 1987 —— Somos poucos, 
todos desflorados», 

Por fim, e pese embora as 
condiclonantes acima apontadas, 
Os estudantes fizeram à sua fes- 

; ta. Áquela que queriam e que, 
não obstante não ter sido a que 

i 0S mais valhos esperavam, mes- 
' mo assim deu para cerca de 22 

: horas (mais de cinco depois do 
desfile terminar) pelas escadas 

; da estação de comboios haver. 

' com o caminho de regresso & 
Casa, aproveitando o fresco da . 

| noite é ào mesma tempo retem- 
| ornndo &s muitas energias 

- 

«ISTO JÀ NÃO É O QUE ERA» 
STOMnãoOnudldoqueomdanm.-mmumpnlavmummos!udma 

Carmro que transportava aquelas «l Coimbra, que ontem vi 

Meio do percurso entre a Univaraidade 
Nas a opintão deste 

Medu:nn(z'n uma das muitas que 
o kmgo das 4 horas que o cortejo 

dcmomun 
ldelldc 

dário, & 
mitido qà??a alunos dos 
agora de 

institutos — 
WMMM— 

d; 
Povo, quem paga & 

% $ ) 8 ê 

so 
tornar numa «festa da cidade» começou & dol: mais acérrimos 

ieais acadómnicos. ganhar corpa quando 
Custoa eram suportados M&Yãndl medida 

Fé mes Dinlto abre excepção 

Mais doscon!ladol atribuícam & esse 
facto a raz a 
eoatuml uv apan gio dos nmlmu de 

imbra, sido 

tica, Que — às suas vestes verde: 

banida ino, dos sous colo- 
gas de Direito ordem de entrer na testa e de 
Nada valeu a amw%pom 

MW 

Nela devem entrar, visto que são estudantes 
Como 0s Outros», afirmou, atto é bom som, 

quando 0s alunos dos 

Aliás, & pelo ma«mbo , potr 
que há S0 anos só eocorlmão&.mm populaç&om 

tisavam capa e batina, desabl!avn para quem o queria ouvir & mágoa que o fez, a estudantil que 
ocBauu I.lbmdonuom 

onoºmr CTolocando a mmnchmpmuwu— 
«estaqueada» ao ser per- 

S0mos nós, o 
ta, lehamosquocm 

É—oºlnlcno da peça, cada vez iinaado 
estudantes, & S6r daque 
a usam p-rlp?u m“l tormas de manifes- 
tação que doutra maneira não teriam, 

Valha, no entaento, & verdade dizer-se que 

Cotitantes parecam estar & perder, ganhame 
do para si uma interessante manitestação 

estava consumado € 08 cívicos disseram — Cultural (ou recreativa) que já conquistou o 
nada poder fazer. de muitos * —A 

©:x3] q&ãcqç/õ fê,gªmcmnM — Que tn das ditas 
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